
 

NOTA SOBRE A CALAMIDADE SANITÁRIA DO POVO YANOMAMI 

Prefeitas e prefeitos das capitais, médias e grandes cidades do país, colocam-se à 

disposição para atuar em ação articulada com o comitê interministerial instituído pelo 

Governo Federal para tratar da crise humanitária que atinge os Yanomami. Reunidos 

extraordinariamente, nesta sexta-feira, 27, com a ministra dos Povos Indígenas do 

Brasil, Sônia Guajajara, os governantes locais reafirmam que estão estarrecidos com a 

situação e estão prontos a participar de forma planejada e concreta das ações 

governamentais naquele território. 

O garimpo na Terra Indígena, segundo relatório do povo Yanomami, passou de 1.200 

para 3.272 hectares, somente de 2018 a 2021. Mais de 570 crianças morreram por 

contaminação de mercúrio, desnutrição e fome, devido o avanço do garimpo ilegal, de 

acordo com o Ministério dos Povos Indígenas. A chocante crise sanitária na região, 

reúne insegurança alimentar, falta de atendimento médico regular, e mortes por 

doenças evitáveis. A reversão desse cenário somente será possível com a retomada de 

políticas públicas e o trabalho pelo fim do garimpo ilegal.  

Assim, como os Yanomami, que habitam território com biodiversidade capaz de prover 

suas necessidades, mas estão com seus direitos às terras, demarcadas e homologadas, 

tolhidos, outros povos indígenas estão sob ameaça humanitária e também necessitam 

de atenção e auxílio. Diante disso, a Frente Nacional de Prefeitos, se manifesta pela 

urgente implementação de políticas públicas que promovam recursos básicos e 

garantam os direitos dos indígenas brasileiros.  

 

Brasília, 27 de janeiro de 2023. 

Frente Nacional de Prefeitos 


